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Capítulo 1

			 

			Sam Lombardi sabia que não podia ser mais feliz. Era muito cedo e estava deitada nos braços do homem que amava: Ransom Shaw. Só de pensar no seu nome sentia um enorme bem-estar. Suspirou satisfeita, sorriu e abraçou-se com mais força, desfrutando do seu perfume enquanto ele dormia.

			Talvez ela não fosse muito imparcial, mas considerava-o perfeito. O seu coração acelerava só de olhar para ele. Era extremamente bonito, com o cabelo preto que se encaracolava à altura do pescoço, ao contrário da moda actual, e os seus olhos cinzentos que se destacavam no seu rosto bronzeado. Nesse momento, naquele rosto bronzeado, luzia uma barba incipiente que o fazia parecer ainda mais sexy.

			Sam fantasiava com a ideia de o acordar, para depois fazerem amor, mas decidiu deixá-lo dormir. Ele era advogado num prestigiado escritório de advogados e tinha estado a trabalhar muito intensamente no seu último caso. Tinha a esperança de se tornar sócio do escritório e, com o tempo, ser advogado do Ministério Público. Ia ser difícil, contudo ele tinha a habilidade de conseguir alcançar sempre os seus objectivos.

			Sam conheceu Ransom quando a chamaram para fazer de intérprete numa situação relacionada com o seu trabalho actual. A atracção tinha sido instantânea. Ela nunca tinha sentido nada semelhante. Tinham-se sentido tão atraídos um pelo outro, que o resto do mundo deixara de existir. Em poucos dias, tornaram-se amantes e ela sentia-se feliz porque, para ela, não era uma aventura. Era algo eterno. Um amor que dura a vida toda. Não tinha nenhuma dúvida. Ele era o ideal. Apaixonara-se loucamente por ele e tinha a certeza de que Ransom sentia o mesmo.

			Os dias transformaram-se em semanas e as semanas transformavam-se em meses. Por outro lado, os seus sentimentos tinham-se tornado mais fortes. Eram almas-gémeas destinadas a ficarem juntas.

			Sob a sua face, o peito de Ransom expandiu-se, ao respirar profundamente. Sam levantou a cabeça e viu que os olhos cinzentos olhavam para ela.

			– Eh – disse ele suavemente com um sorriso enquanto percorria as costas de Sam com uma mão.

			Sam moveu-se para descansar sobre o seu peito e poder olhar para ele nos olhos.

			– Olá! Acordei-te? – perguntou ela.

			– Adoro ver-te, ao acordar – afirmou Ransom mantendo o sorriso. Sam sentiu-o ficar excitado sob a sua coxa.

			– Não devias fazer isto – indicou ela, enquanto cobria o seu peito com beijos. – Precisas de dormir.

			Ransom abraçou-a e virou-a para ficar por cima dela.

			– Preciso mais de ti – replicou. – Estou louco por ti.

			– Como posso resistir se me dizes essas coisas? – murmurou Sam com um suspiro. Ransom baixou a cabeça e ela esqueceu qualquer pensamento sensato para se deixar levar pela paixão.

			 

			 

			Muito mais tarde, depois de terem tomado banho e de se terem vestido, estavam os dois sentados em frente um ao outro no balcão da cozinha do apartamento de Ransom. Sam pôs manteiga numa torrada e colocou-a depressa no prato de Ransom para não se queimar. Fez outra para ela e barrou-a com marmelada.

			– Hoje vais a tribunal? – perguntou ela, tentando saber se podiam almoçar juntos. Não era fácil, devido à sua agenda tão preenchida.

			Ransom acedeu enquanto bebia um gole de café.

			– Hoje são as alegações finais. Provavelmente será um dia longo. O que tens tu para fazer?

			Sam trabalhava para uma empresa que proporcionava tradutores para todos os eventos possíveis. Ela falava com fluidez meia dúzia de línguas e conseguia escrever noutras tantas, o que a mantinha bastante ocupada e nunca lhe deixava tempo para se sentir aborrecida.

			– Vou telefonar para o escritório para saber o que planearam para mim – disse ela. Tinha de ir a casa mudar de roupa e ver o seu e-mail.

			Depois de terminarem de tomar o pequeno-almoço, Ransom levou o seu prato para o lava-loiça, vestiu o casaco e disse:

			– Jantamos esta noite?

			– Receio não poder – respondeu ela. – Vou jantar com a minha família – era hábito desde que tinha começado a viver sozinha e, até àquele momento, jamais tinha tido dúvidas sobre onde queria estar.

			– Quando poderei conhecer a tua família? – inquiriu Ransom. Tinha-lho perguntado várias vezes recentemente e Sam não tinha a certeza do motivo por que adiava o momento.

			– Em breve – garantiu-lhe ela. Se o levasse a sua casa, começariam as especulações. Adorava a sua família, mas, por vezes, sentia-se asfixiada pela curiosidade natural de todos.

			– Tens vergonha de mim ou algo do género?

			– Não! – exclamou ela, levantando-se apressadamente. – É claro que não! – o facto era que ela nunca tinha levado um homem a sua casa, por isso a sua família aperceber-se-ia da importância quando isso acontecesse. – Mas ainda não te quero partilhar.

			– Está bem – assentiu ele com um sorriso preguiçoso. – Mas lembra-te de que tenho de os conhecer algum dia.

			– Um dia – concordou ela, aliviada, enquanto lhe rodeava o pescoço com os braços. – Estamos bem sozinhos, não estamos?

			Ele colocou as mãos na cintura de Sam e aproximou-se mais.

			– Sim, sozinhos. Esquece o que eu disse. Bom, em algumas coisas sou um pouco antiquado – afirmou Ransom antes de a beijar.

			Ainda era cedo para Sam, que suspirou quando ele a soltou para ir buscar a sua mala. No entanto, o que Ransom dizia provocava-lhe um sentimento quente. Só havia uma razão para um tipo antiquado querer conhecer os pais de uma mulher: demonstrar que as suas intenções eram honestas. Sam sorriu para si própria. Não havia nada que desejasse mais do que casar-se com Ransom Shaw e passar o resto da sua vida com ele. 

			– Em que pensas? – perguntou ele, tirando-a do seu ensimesmamento.

			– Ah, apenas que beijas maravilhosamente – respondeu ela enquanto agarrava na mala que tinha levado consigo na noite anterior. – Tens muita prática?

			– Isso é o que se sente quando beijamos a pessoa adequada.

			– E sabes isso porque… – começou ela, e ele riu-se abertamente.

			– Está bem. Eu sei porque beijei muitas mulheres que não eram as adequadas. Contente?

			Sam riu-se e sentiu-se transbordar de felicidade.

			– Extremamente contente. Ultimamente ando com um sorriso permanente na cara. As pessoas devem pensar que estou louca.

			– Diz-lhes que estás louca por mim. Isso explicará tudo.

			Enquanto abandonavam o apartamento, Sam convenceu-se de que, de facto, isso explicaria tudo.

			 

			 

			O resto do dia decorreu com uma normalidade anódina. Depois de Ransom a deixar em casa, Sam mudou de roupa e vestiu a sua roupa de trabalho, telefonou para o escritório para ver os trabalhos que tinha programados e depois foi para a sua primeira reunião. A partir desse momento, mal teve tempo para respirar, portanto ficou surpreendida ao olhar para o relógio e verificar que era tarde. Abandonou a ideia de ir a casa mudar de roupa e foi directamente para casa dos seus pais.

			Soube que qualquer coisa não estava bem assim que entrou. Normalmente, a sua família estava reunida a falar das suas coisas em redor da mesa da sala de jantar. No entanto os seus irmãos e irmãs estavam na sala de estar a falar baixinho. Todos olharam para ela quando entrou e Sam apercebeu-se de que havia algumas ausências notáveis. Faltavam os seus cunhados e cunhadas bem como os seus filhos. Era algo estranho numa noite familiar.

			– Onde está toda a gente? – perguntou ela, e as suas irmãs começaram a soluçar enquanto os seus irmãos mantinham uma expressão sombria. – O que aconteceu? – acrescentou, enquanto pousava as suas coisas numa cadeira próxima.

			– Estávamos à espera que chegasses – indicou Tom, o seu irmão mais velho. – A mamã e o papá estão na cozinha. Eles contar-te-ão tudo.

			– Porque não podes contar-me tu? – perguntou Sam com as sobrancelhas franzidas. – E onde está Tony? – acrescentou, ao dar-se conta de que o seu outro irmão também não estava presente.

			– Vai falar com o papá e com a mamã. Tens de ouvir da boca deles – insistiu Tom, e Sam dirigiu-se para a cozinha com um nó na garganta.

			Os seus pais estavam sentados junto à mesa da cozinha. Notava-se que a sua mãe tinha estado a chorar. O seu pai estava tão pálido que parecia doente. Quando entrou, ambos olharam para ela, porém, ao ver que nenhum se levantava para a cumprimentar, Sam soube que a situação era grave.

			– O que se passa? O que aconteceu? – perguntou ela com uma sensação crescente de pânico.

			A sua mãe levantou-se e aproximou-se do lava-loiça, agarrando-se com força. Ela olhou para eles em busca de respostas. Finalmente, o seu pai falou:

			– Senta-te, Sam. Temos um problema. Um problema muito sério – começou ele com a voz rouca. Sam sentou-se em frente dele e colocou a sua mão sobre a dele.

			– Que tipo de problema? Tony fez alguma coisa? – perguntou ela. O seu irmão era o rebelde da família. Durante anos, tinha dado aos seus pais mais desgostos do que todos os outros juntos.

			– O teu irmão Tony foi apanhado a roubar – revelou o seu pai, depois de respirar fundo.

			– A roubar o quê? – inquiriu Sam, sentindo que o seu coração acelerava. De imediato, ocorreu-lhe um pensamento. Tony era jogador. Um jogador que não tinha muita sorte.

			O seu pai assentiu como se lhe tivesse lido o pensamento.

			– Dinheiro. Uma grande quantidade de dinheiro.

			– Podemos devolvê-lo? – questionou Sam imediatamente. Já o tinham feito outras vezes.

			– Oxalá pudéssemos, mas, desta vez, é uma quantia demasiado elevada. Mesmo que eu vendesse a casa e o negócio, não chegaria. Como poderemos obter tanto dinheiro? Tony irá para a prisão, o escândalo matará a tua mãe de desgosto e arruinará o negócio – declarou o seu pai, desesperado.

			– Não há nada que possamos fazer? – perguntou ela, horrorizada, ao ver o seu pai tão angustiado. – A quem o deve?

			– Não lhe digas – pediu a sua mãe. – Não podes dizer-lhe.

			– Porquê? – perguntou Sam.

			– Porque sei o que farás e não vou permiti-lo. Porque hás-de ter de pagar pelo que Tony fez? – replicou a sua mãe, furiosa.

			– A quem roubou o dinheiro, papá? – insistiu Sam. – É melhor dizeres-me.

			Os seus pais trocaram um olhar de impotência e, finalmente, o seu pai revelou o fim da história:

			– Aos Grimaldi.

			Sam ficou sem ar. Dizer aquele nome era dizer tudo. Os Grimaldi eram muito ricos e tinham influência em muitos sectores. Tinham ajudado o seu pai a criar o seu negócio há vários anos e, a pedido do seu pai, tinham contratado Tony para trabalhar no negócio de exportação e importação de vinhos. Agora, como paga, ele tinha-os roubado para saldar as dívidas que contraía a jogar. 

			– Onde é que Tony se escondeu? – inquiriu ela, levantando-se de repente. – Vou matá-lo por isto!

			– Senta-te, Sam – indicou o seu pai, agarrando na sua mão. – Tony está em casa dos Grimaldi. Ainda não foi decidido nada.

			– O que é que está lá a fazer? – perguntou Sam confusa. – Chamaram a polícia?

			– Ainda não – informou o seu pai depois de um silêncio. – Talvez não o façam. Parece que o problema se pode resolver sem grandes escândalos, mas há uma condição – acrescentou, olhando para as mãos. – Leno Grimaldi restituirá o dinheiro se aceitares casar-te com ele – e, ditas aquelas palavras, finalmente, olhou para ela.

			Sam ficou sentada enquanto assimilava a notícia. A única maneira de sair daquela confusão era casando-se com Leno Grimaldi. Reconstruiu na sua mente a imagem daquele homem. Era uns anos mais velho do que o seu pai. Um viúvo que andava atrás dela desde que fizera dezoito anos. Embora soubesse que ele tinha sentimentos por ela, Sam nunca fora capaz de lhe corresponder. Era um homem agradável, porém demasiado velho para ela. Sam sempre mantivera as distâncias e recusara sair com ele de todas as vezes que a convidara. No entanto, graças à estupidez do seu irmão, Leno tinha alcançado uma forma de conseguir o que queria. Sabia que a família de Sam era muito unida e que ela não deixaria que o seu irmão fosse para a prisão, por muito que Tony o merecesse.

			Isto colocava Sam no seio do seu pior pesadelo. Ela podia libertar a sua família do escândalo, mas só virando as costas ao homem que realmente amava. Como podia renunciar a todos os seus sonhos e esperanças por causa de um erro do seu irmão? No entanto, haveria outra opção? Como poderia antepor as suas necessidades às da sua família, sabendo que estavam à beira da ruína?

			Sentiu o desespero invadi-la. Só havia um homem com o qual desejava casar-se: Random Shaw. Queria gritar que não era justo. Não era justo ter de escolher daquela maneira. Contudo era isso que ia acontecer.

			– Obviamente, não esperamos que aceites, querida – indicou a sua mãe. – Nunca te pediríamos isso.

			O seu pai levantou-se e abraçou a sua mulher.

			– A tua mãe tem razão, Sam. Arranjaremos outra forma. Contámos-te o que está a passar-se porque Leno insistiu para que o fizéssemos. Quer que lhe dês uma resposta e ele decidirá depois.

			Sam tinha de admirar a tenacidade de Leno Grimaldi. Sabia o que queria, por isso esperara pela oportunidade para o obter. Devia ser um jogador de póquer excepcional, porque sabia como jogar com as suas cartas. Ele sabia que ela não deixaria a sua família ficar mal. Provavelmente pensava que seria uma decisão simples, contudo ele não sabia nada sobre Ransom. Ninguém sabia. Só ela.

			– Que forma? Terá de saldar a dívida. Se renunciarem à vossa casa e ao vosso negócio, nunca poderão pedir um empréstimo para pagar o que faltar. Quer queiram quer não, sou o vossa única esperança – disse Sam com uma calma nada usual. – O que acontecerá a Tony se eu aceitar?

			– Irá viver com o meu primo na Austrália. A reserva ovina está suficientemente longe da tentação e vai conseguir manter o teu irmão no bom caminho – explicou o seu pai. – Com sorte, irá transformar-se num homem de bem.

			– Deve ser melhor para ele do que a prisão – conveio Sam. A sua mãe deixou escapar uma lágrima à qual ela respondeu com um sorriso. – Não faz mal. Ainda não decidi. Primeiro preciso de tempo para pensar. Quanto tempo esperará Leno pela minha resposta?

			– Até amanhã a esta hora. Mas não há nada em que pensar. Não podes fazê-lo. Proíbo-te! – exclamou o seu pai enquanto Sam abanava a cabeça.

			– Obrigada por dizeres isso, mas a decisão é minha.

			– Pensa em ti, Sam. Não te preocupes connosco – insistiu o seu pai enquanto ela os abraçava.

			– Amo-vos. Não se preocupem – disse ela, embora soubesse que o fariam. – O que é que os outros sabem?

			– Só que Tony voltou a meter-se em confusões.

			– Bem. Não lhes digam nada ainda – pediu Sam com um sorriso. – É melhor ir. Tenho muitas coisas em que pensar. Telefonar-vos-ei.

			– Não faças nada precipitado, querida! – exclamou a sua mãe.

			– Não vou fazê-lo – indicou Sam e voltou para a sala de estar. Mais uma vez, todos olharam para ela enquanto agarrava nas suas coisas. – Tenho de ir. Não se preocupem com Tony. Tudo se resolverá.

			– Como? – perguntou Tom, levantando-se. – O que aconteceu, Sam?

			– Voltou a jogar. Mas, como já disse, tudo se resolverá. Vou tratar dos pormenores – informou ela. – Tomem conta do papá e da mamã. Precisam do vosso apoio neste momento.

			Todos queriam que dissesse mais qualquer coisa, porém Sam abanou a cabeça e caminhou na direcção da porta, até onde Tom a seguiu.

			– Estás bem, Sam? – perguntou-lhe preocupado.

			– Estou bem. A sério. Estou furiosa com Tony e triste pela mamã e pelo papá, mas vamos resolver tudo, como sempre. Agora tenho de ir – insistiu ela e saiu a correr de casa, sentindo os olhos do seu irmão nas costas.

			Sentindo-se tão frágil como uma casca de ovo, Sam entrou para o seu carro. Sabendo que Tom continuava a observá-la, ligou o carro e foi-se embora. Contudo, depois de dobrar algumas esquinas, estacionou o veículo e desligou o motor. Recostou-se no assento e deixou cair a cabeça em atitude de derrota. O que ia fazer? Como conseguiria viver se virasse as costas aos seus pais? Desejava poder fazê-lo, porque não queria ter de renunciar a Ransom, todavia isso não estava na sua natureza. Os seus pais tinham sacrificado muitas coisas para darem aos filhos uma vida melhor e já estava na hora de alguém fazer alguma coisa por eles. O peso tinha caído sobre os seus ombros e era ela quem tinha de fazer o sacrifício.

			Sentia as lágrimas a rolar pela sua face, ao pensar no que tinha de fazer. Destroçar-lhe-ia o coração, porém, quando dissesse a Ransom porque tinha de se casar com Leno Grimaldi, tinha a certeza de que ele ia entender que não tinha outra opção. Seria muito pedir que ficassem amigos? Teve de admitir que havia poucas hipóteses. A vida não era assim tão simples.

			Todavia não podia refugiar-se na dor. Ia fazer o que tinha de fazer. Respirou fundo várias vezes e tentou recompor-se. Tinha coisas para fazer. Coisas que desencadeariam acontecimentos irreversíveis.

			Sam sabia onde vivia Leno Grimaldi, portanto, e apesar das horas, dirigiu-se para lá. Ele mesmo abriu a porta e, para alívio de Sam, não parecia satisfeito consigo mesmo nem presunçoso. Convidou-a a entrar.

			– Sam, querida, que surpresa ver-te aqui. Entra. Encontrarás o teu irmão na sala – declarou o homem como se não se passasse nada. – Por aqui – acrescentou, apontando para uma porta meio aberta.

			Quando ela entrou na elegante divisão, o seu irmão Tony levantou-se imediatamente. Estava pálido e parecia preocupado.

			– Olá, Sam… – cumprimentou-a ele.

			– Queres beber alguma coisa? – perguntou Leno Grimaldi, mas Sam abanou a cabeça. Não tinha comido nada e o álcool com o estômago vazio não era nada recomendável.

			– Não, obrigada. É melhor manter a cabeça bem fresca.

			– Há que ser sábio quando se fala de negócios – afirmou Leno Grimaldi, a sorrir, enquanto lhe indicava que se sentasse em frente do seu irmão.

			– Negócios? – perguntou Tony.

			– A tua irmã veio cá para falar do teu futuro – explicou-lhe Leno. – E do nosso.

			Ao ver que o seu irmão ia continuar a fazer perguntas, Sam interrompeu-o, dizendo:

			– Por uma vez na vida, fica calado e sentado onde estás. Tu já fizeste o suficiente – depois virou-se para Leno. – Perdoa-me a minha franqueza, mas não faz sentido estar com rodeios. A oferta é a sério? Se me casar contigo, reporás o dinheiro que Tony roubou?

			– Será o meu presente de casamento para a tua família – afirmou Leno. – Aceitas?

			Sam olhou para ele e viu um homem bonito, de meia-idade, que era capaz de usar a crise da sua família para conseguir o que queria. Não sentia nada por ele, no entanto, pela sua família, era capaz de se casar até com o diabo.

			– Aceito – respondeu ela, simplesmente.

			– Não, Sam! Não podes! – exclamou Tony ao perceber o que estava a acontecer. Ela olhou para ele e viu uma expressão de horror.

			– Posso sim e vou fazê-lo. Mas não penses que o faço por ti. Faço-o pela mamã e pelo papá. Merecem muito mais do que aquilo que tu lhes fizeste – replicou com frieza.

			Leno não disse nada, simplesmente levantou-se.

			– O dinheiro será reposto de manhã e não voltaremos a falar sobre o assunto. No entanto há alguns papéis que preciso que assines – indicou a Sam enquanto pegava numas folhas de papel que estavam sobre uma secretária.

			– Papéis? – repetiu Sam intimidada.

			– Nada sério. Presumo que concordas que não será bom para o negócio se este incidente ou o acordo que fizemos para o resolver fossem um dia conhecidos. Portanto, isto não é mais do que um acordo em que nos comprometemos a não dizer a ninguém o que se passou aqui, com a excepção dos teus pais e do teu irmão. Vamos todos assiná-lo e cumpri-lo. Nunca mais ninguém voltará a falar disto. Se isso não acontecer, terão de pagar a dívida na sua totalidade. Portanto, para teu bem e para bem da tua família, é melhor não dizerem nada. Entendido?

			Sam devia ter imaginado que Leno arranjaria algo do género. Era, acima de tudo, um homem de negócios. Jamais quereria que aquilo se soubesse e isso significava que não podia contar a verdade a Ransom. Contudo não podia pensar nas consequências que isso teria. Tinha dado a sua palavra e não podia voltar atrás. Restava-lhe aceitar e assinar. Foi o que fez e, depois, viu o seu irmão fazer o mesmo.

			– Quando os teus pais tiverem assinado, estará tudo pronto, minha querida Sam – declarou Leno pegando na mão dela para a beijar gentilmente. – E prometo-te que farei os possíveis para te fazer tão feliz como tu me fizeste a mim.

			Sam fechou os olhos durante um instante, pensando nas coisas a que estava a renunciar. No entanto a sua família era tudo para ela. Precisavam da sua ajuda e ela ia dá-la.

			– Eu farei os possíveis para ser uma boa esposa para ti, Leno. No entanto há uma coisa que te quero pedir.

			– Diz.

			– Quero que nos casemos o mais rápido possível – revelou ela. Já que tinha dado a sua palavra, não queria ter muito tempo para pensar no que tinha feito.

			Leno sorriu e pegou-lhe em ambas as mãos.

			– Ah, pensamos de forma igual. Eu farei os preparativos. Então, quando já estivermos casados, teremos uma longa lua-de-mel em Itália. Sempre quis regressar à minha terra. Vou mostrar-te onde cresci e tu vais adorar lá estar.

			Naquele momento, Sam não sabia se alguma vez seria capaz de voltar a interessar-se por alguma coisa, porém concordou com o plano de Leno. Francamente, não lhe importava para onde iam nem o que fariam, porque ela só estaria a agir como fora combinado. A sua vida tinha mudado para sempre.

			A única coisa que queria fazer era ir-se embora, mas não sabia como. Depois de ter aceitado a proposta de casamento daquele homem, o que é que tinha de fazer? 

			– Tenho a certeza de que queres levar o teu irmão a casa e contar aos teus pais o que aconteceu – sugeriu Leno. – Jantaremos juntos no sábado para falarmos acerca dos nossos planos, minha querida Sam – acrescentou, enquanto os conduzia à porta. – Ah, por favor, diz ao teu pai que lhe telefonarei amanhã. Boa noite, querida – acrescentou, dando-lhe um beijo em cada face.

			– Boa noite – respondeu ela e, agarrando Tony pelo braço, arrastou-o rapidamente para o sítio onde tinha estacionado o carro.

			Levou o seu irmão para casa dos seus pais e foi lá que ele finalmente falou:

			– Desculpa, Sam – disse ele. – Tinhas muitas dívidas e não sabia o que fazer.

			Sam olhou para ele e sentiu-se dividida entre a raiva e o amor.

			– Desta vez tiveste sorte, mas não esperes que volte a acontecer. Tens de deixar o jogo, Tony, e se isso significar procurares ajuda, procura-a.

			– Vou fazê-lo. Prometo-te. Vais entrar?

			– Agora não. Conta ao papá e à mamã o que aconteceu e o que Leno disse. Telefonarei de manhã.

			Tony saiu do carro e, depois, inclinou-se para olhar para ela.

			– Oh, meu Deus, Sam. Destruí a tua vida?

			Sam sentiu uma dor profunda ao ouvir aquelas palavras. Embora só tivesse vontade de chorar, conseguiu falar:

			– Nem sempre as coisas correm como queremos. Agora entra. Não os deixes preocupados mais tempo. E lembra-te, não digas nada a mais ninguém.

			– Não vou decepcionar-te, Sam. Prometo – respondeu o seu irmão, antes de entrar em casa.

			Uma vez sozinha no carro, Sam fechou os olhos durante um breve instante. Depois ligou o motor do carro e arrancou. Como podia dizer ao seu irmão que ele lhe tinha destruído a vida? Isso não era do feitio dela. Só pedia que mantivesse a sua promessa e deixasse o jogo. Então, quando isso acontecesse, qualquer sacrifício teria valido a pena.

			Quando chegou a sua casa, já era tarde e estava exausta. Não a ajudava o facto de não ter jantado, porém não lhe apetecia comer. Olhou à sua volta e viu as coisas que deixara desarrumadas naquela mesma manhã, quando Ransom a tinha deixado em casa. Nessa altura, pensara que tinham a vida toda para estarem juntos. No entanto, agora, via essa vida em conjunto reduzida a poucas horas.

			Sentou-se no sofá e colocou a sua mão trémula sobre o coração. Quase conseguia ouvir o seu coração a partir-se. Ransom. O seu nome provocava-lhe uma dor profunda no seu interior. Queria vê-lo, mas não se atrevia. Não enquanto não soubesse o que ia fazer. Mas podia falar com ele. A sua voz seria um bálsamo sobre a ferida aberta no sítio onde tinha estado o seu coração.

			Pegou no telefone e teve de engolir em seco várias vezes antes de se atrever a marcar o número. Quando Ransom atendeu, uma lágrima cristalina nublou a sua visão.

			– Olá! Acordei-te? – perguntou ela, imaginando-o sentado na cama.

			– Sam? Está tudo bem? – inquiriu ele imediatamente.

			– Sim – respondeu ela, sentindo o nó que se ia formando na sua garganta. – Só queria ouvir a tua voz. Como correu o teu dia?

			– O júri ainda está a deliberar. Esperamos que amanhã já haja um veredicto. Que tal o jantar com a tua família? – perguntou Ransom enquanto bocejava.

			– Ruidoso, como sempre – respondeu ela. Desejava com todas as suas forças não ter ido a casa dos seus pais naquela noite, no entanto só teria adiado o inevitável. Se ela não tivesse ido lá, eles teriam ido ter com ela.

			– Parece que são como eu – disse ele. – Da próxima vez irei contigo. Assim não vais sentir a minha falta.

			– Eu gosto de como isso soa – afirmou ela, sentindo que o seu coração se contraía perante a certeza de que não haveria uma próxima vez.

			– Quem me dera que estivesses comigo agora – revelou ele. – Esta cama é demasiado grande e solitária sem ti.

			– É só uma noite – replicou ela, quando conseguiu controlar a sua voz. Odiava-se por estar a mentir-lhe, todavia era a única coisa que podia fazer. Percebeu que ter-lhe telefonado fora um erro. Sabia que, depois, ia sentir-se pior do que já estava.

			– Tens razão. Para te compensar, almoça comigo amanhã. Não posso passar quarenta e oito horas sem te ver – afirmou ele e, embora ela soubesse que não era sensato, agarrou-se à oportunidade que aquele encontro lhe dava.

			– Boa ideia. Onde e a que horas? – perguntou Sam. Não aconteceria nada. Nessa altura já teria decidido como acabar com ele. 

			Ransom referiu um restaurante perto do tribunal e ela concordou encontrar-se com ele à hora marcada. Sam ouviu-o novamente a bocejar e decidiu desligar.

			– Vou deixar-te dormir.

			– Estou contente por teres telefonado. Boa noite, querida.

			– Boa noite, Ransom – respondeu ela, mantendo o auscultador colado ao ouvido até ele ter desligado.

			Apertando o telefone contra o seu peito, finalmente deu rédea solta às suas lágrimas. Levavam consigo, quando caíam, uma impotência desesperante. A impotência da perda. Anunciavam a morte dos seus sonhos e a perspectiva de um futuro desolador e vazio sem o homem que amava.
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